
O que é democracia, afinal? * 

A idéia de escrever este artigo me veio por volta das oito horas de hoje (04 

de outubro de 2008 - véspera das eleições), no município de Anajatuba, onde há meses atuo 

como juiz eleitoral. Durante todo o dia, entre um preparativo e outro para a grande festa da 

democracia, como diz um jurista pelo qual tenho grande simpatia e respeito, apliquei-lhe 

retalhos dos meus pensamentos. Contudo, penso mais prudente publicá-lo somente depois 

do pleito, para diminuir o risco de lhe atirarem a pecha de “político-partidário”. 

Sinceramente, isso não seria justo, pois ele é apenas político. 

Aproximadamente uma hora antes desse lampejo literário, comunicava-me 

eu, via rádio, com o chefe do cartório, a fim de saber se estava tudo certo para a partida de 

uma integrante da nossa equipe, encarregada de um posto avançado de transmissão (dos 

dados da urna eletrônica) a ser instalado a apenas doze quilômetros da sede do município, 

num povoado com o pitoresco nome Teso do Bom Prazer. Na bagagem, além de muita 

coragem e elevado compromisso com seu trabalho (em nenhum momento ela cogitou 

desistir ou se mostrou aborrecida), a jovem levaria consigo um computador portátil, um 

celular via satélite, cédulas de votação, duas urnas eletrônicas e uma de lona. Além, é claro, 

de protetor solar, hidratante, cremes etc. 

Quem tem pouco conhecimento da realidade de um Estado pobre como o 

Maranhão deve estar se perguntando: o que isso tem demais? E eu respondo: nada. Tem de 

menos! 

É que, para vencer esses modestos doze quilômetros, que muitos 

engravatados de gabinetes percorrem diariamente em parques, academias e até mesmo em 

suas esteiras tecnológicas, seria – e de fato foi – necessário se aventurar numa canoa, 

montar num jumento e caminhar muito, muito mesmo. Em alguns pontos até na lama! 

Quando fora da pequena embarcação, o material seria – e foi – carregado nas cabeças de 

homens especialmente contratados para a tarefa. Ah! Quase esqueci do guia... 

Volto, então, ao título deste artigo: o que é democracia, afinal? 

Dias antes da eleição, eu mesmo cheguei a comentar que garantir o exercício 

do direito (?) ao voto às pessoas do Teso do Bom Prazer era um grande feito da Justiça 

Eleitoral. E é mesmo. 

Hoje, revendo o que disse, acrescento que não podemos deixar que essa 

passageira sensação de dever cumprido inebrie nosso senso crítico, encobrindo a triste e 

cruel realidade: há pelo Brasil afora muitos e muitos Tesos, onde a bela expressão 



“cidadania” representa apenas o direito (?!) ao voto. Nada mais. O Poder Público quase 

nunca os alcança - quase... 

Valho-me aqui de outro texto meu, intitulado o “O ovo e a galinha”, para 

afirmar que um regime verdadeiramente democrático não se resume a dar ao povo o direito 

ao sufrágio, ao voto. O verdadeiro exercício da cidadania não consiste apenas em marcar 

um “x” em uma cédula ou apertar os botões de uma máquina. Antes de tudo, a 

concretização do Estado Democrático de Direito passa, necessariamente, pela criação de 

políticas públicas que, dentre outras coisas, permitam ao povo escolher seus representantes 

de acordo com seus reais anseios e necessidades. E mais ainda que, uma vez eleitos, esses 

representantes possibilitem uma vida digna à nossa gente, ou que pelos menos tentem fazê-

lo. 

Já é noite. Acaba de chegar mais uma denúncia de compra de votos. Tenho 

que sair. 

Mas não sem antes reiterar: o que é democracia, afinal? 

Ah! Obrigado, Eva. 

Em tempo: felizmente, todos os nossos esforços foram recompensados, 

especialmente os da nossa intrépida companheira. Somente duas urnas eletrônicas 

apresentaram problemas e foram substituídas. Às 17h12min os votos do Teso do Bom 

Prazer já estavam totalizados. A totalização das 77 seções do município de Anajatuba se 

encerrou às 19h03min. Ufa! 
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